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DRÁCULA DE BRAM STOKER: O PROTAGONISTA IMORTAL 
 
 
Iliane Tecchio 
IFAC – Instituto Federal do Acre 
Sena Madureira - Acre 
Tairine Maia Silva 
IFAC – Instituto Federal do Acre 
Sena Madureira - Acre 
 
 
RESUMO: O presente estudo se concentra em pontuar metamorfoses sofridas pelo 
vampiro em alguns filmes que se basearam na obra Drácula (1897) do escritor 
irlandês Bram Stoker. A admiração imortal pelo vampiro, que se expressa na 
literatura, em pesquisas realizadas em cursos de pós-graduações, em livros e 
artigos científicos com propósitos de desvendar os mistérios que circunscrevem 
este mito, o número substancial de blogs e sites sobre este tema, seriados, games, 
revistas em quadrinhos e, principalmente, filmes que apresentam o vampiro como 
protagonista, formaram o conjunto motivacional para o desenvolvimento deste 
artigo. O estudo mostrou que, embora os filmes analisados com base na obra 
apresentem modificações, a trama não perdeu sua essência. A força dos diálogos, 
a eterna sede do vampiro por amor e o castigo da imortalidade, continuam 
eternizadas nas telas dos cinemas. 
PALAVRAS–CHAVE: Drácula de Bram Stoker. Drácula do cinema. Drácula. 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

A imortalidade da obra de Stoker teve, sem dúvida, uma grande contribuição 
na vasta gama de versões cinematográficas que migraram para as diversas mídias 
acessíveis no século XXI. Esta constatação abre questionamentos sobre como uma 
obra lançada no final do século XIX, escrita em estilo gótico e narrada de forma 
epistolar, teve tantas adaptações e continua a lotar as salas de cinema por uma 
legião sedenta e insaciável por mais uma representação vampiresca. 

Ao longo dos 100 anos da morte do criador de Drácula, a imagem do 
vampiro tem provada ser altamente adaptável e longe de ser esgotada. McNally e 
Florescu (1995) observam que:  

 
Embora a obra de Stoker estivesse destinado a conquistar o cobiçado 
título de best-seller no século XX e fosse depois traduzido na maior parte 
das línguas, o primeiro aparecimento de Drácula foi no teatro, depois em 
livro, mas foi como filme que o conde finalmente conquistou sua 
verdadeira imortalidade. Seu caminho para se tornar um nome 
mundialmente conhecido foi longo e tortuoso. (McNALLY; FLORESCU, 
1995, p. 161). 
 

De acordo com Melton (2003, p. 308), desde a sua origem o vampiro passou 



 
 

 
83 

 

por uma mutação completa e complexa, um processo evolutivo radical que 
culminou na figura do conde transilvaniano que “com sua sede por sangue novo e 
modernidade, demonstrou ser capaz de conquistar o mundo”. As metamorfoses 
desse mito literário são percebidas tanto na literatura quanto nos filmes. 

Para elucidarmos algumas dessas transformações, tomam-se como 
exemplos os filmes: Nosferatu (1922) de Friedrich Werner Murnau; Drácula (1931) 
de Tod Browning; Drácula – o Horror de Drácula (1958) de Terence Fisher; 
Nosferatu: o Vampiro da Noite (1979) de Werner Herzog; Drácula de Bram Stoker 
(1992) de Francis Ford Coppola. 

 
 

2. O DRÁCULA DE BRAM STOKER  
 

A obra de Stoker inicia com o jovem advogado e corretor Jonathan Harker em 
viagem para Transilvânia para intermediar a venda de imóveis na Inglaterra que o 
Conde Drácula desejava adquirir. O vampiro pretendia se mudar para Londres. No 
desenvolvimento da narrativa, Harker percebe que seu anfitrião é nada mais, nada 
menos, que um terrível e maligno vampiro que o faz prisioneiro em seu castelo. 

Depois a trama muda para o balneário de Whitby, na Inglaterra, onde o 
conde aporta em um navio chamado Deméter. Lá, o vampiro assedia Lucy e a 
transforma em uma morta-viva. Um médico de nome Van Helsing é chamado para 
ajudar no diagnóstico da personagem. Concluindo que se tratava de um caso de 
vampirismo, Van Helsing lidera uma caçada incansável para exterminar o vampiro. 
Neste meio tempo, a personagem Mina, que representa ser o amor imortal desse 
morto-vivo, também é assediada por Drácula. Entretanto, no processo de sua 
mutação ela ajuda na perseguição ao vampiro para, assim, cancelar o seu processo 
de transformação. 

A obra termina com o grupo encurralando Drácula quando este se dirigia ao 
seu castelo na Transilvânia. O vampiro morre com um golpe certeiro em seu 
coração que o faz desintegrar-se em pó, como descrito pela personagem Mina: “E 
como numa perfeita sincronização, o aguçado facão do Sr. Morris trespassou o 
coração do monstro. (...). Mas diante dos meus olhos marejados de alegres 
lágrimas, num átimo fugaz, seu corpo já inerte se desfez em pó e desapareceu de 
minha vista”.  (STOKER, 2007, p. 546). 

 
 
3. FILMES ELEGIDOS NESTE ESTUDO  
  

i) Nosferatu (1922). (Título original em alemão: Nosferatu, eines Symphonie 
des Grauens): 

 
Este é considerado o primeiro filme a adaptar a obra Drácula para o cinema. 

Dirigido por Friedrich Werner Murnau, o filme é um clássico do expressionismo 
alemão. Mesmo que a viúva de Stoker não tenha concedido os direitos autorais 
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para a produção da película, Murnau produziu uma versão independente, cuja 
narrativa preserva o enredo da obra de Stoker e por extensão, cria o vampiro mais 
repugnante da história do cinema.   

Devido ao fato da não autorização para adaptar a obra, os nomes das 
principais personagens foram trocados. Por exemplo: o Conde Drácula se chama 
Conde Orlok; o corretor Jonathan Harker aparece como Thomas Hutter; sua esposa 
Mina Harker se torna Ellen Hutter; o agente imobiliário Renfield é nomeado de 
Knock.  

Assim como o vampiro Drácula, o vampiro Orlok (representado por Max 
Schreck) é um ser noturno, ressurgido do mundo das trevas de algum lugar na 
distante Transilvânia. Um vampiro rico que pretende comprar imóveis na Alemanha 
(na obra de Stoker o vampiro Drácula pretendia comprar imóveis na Inglaterra) com 
intuito, entre outros, de ir ao encontro do imortal amor da sua vida. 

O Conde Orlok é um anfitrião cortês, possui gestos aristocráticos, apesar da 
sua aparência singular: alto, esquálido, com um andar curvilíneo e lento, orelhas e 
nariz pontiagudos, dentes salientes saindo do centro da boca (que lembram um 
roedor), mãos alongadas. O vampiro de Murnau, igualmente como o vampiro de 
Stoker, é um ser solitário, que teme artefatos religiosos e a luz solar. 

O Drácula do filme parte da Transilvânia para a cidade de Wisborg, 
localizada ao norte da Alemanha, carregando seus caixões - cheios de terra nativa e 
ratos - através de um navio mercante. Durante a viagem ele aterroriza e mata todos 
os marinheiros, inclusive o capitão do navio. Em Wisborg, o vampiro passa a morar 
em uma velha mansão em frente à casa do casal: Ellen e Thomas Hutter. Orlok fica 
fascinado por Ellen, a esposa de Hutter (um jovem advogado e corretor que 
trabalha para Knock). Knock, por sua vez, é o agente imobiliário oficial da cidade e 
fiel servidor do Conde Orlok. Assim como o administrador imobiliário Renfield da 
obra de Stoker, Knock é internado em um manicômio por apresentar 
comportamentos avaliados como anormais. 

A eliminação de Nosferatu acontece quando este vai ao quarto de Ellen com 
o intuito de saciar a sua sede por sangue. A vítima, sabendo que o sol destruiria o 
vampiro, consegue detê-lo em seus aposentos até o amanhecer. Os raios do sol 
atingem o vampiro em cheio e o destrói, transformando-o em pó. De acordo com 
McNally e Florescu (1995, p. 174), “Este final estranho inventado por Murnau revela 
uma atitude curiosa, quase teutônica, em relação à mulher fatal – ela deve conter 
sua repulsa em ir para a cama com uma criatura tão desagradável quando é a 
salvação da humanidade que está em jogo”. 

 
ii) Drácula (1931). (Título original em inglês: Dracula):  

 
Este filme dirigido por Tod Browning foi a primeira adaptação 

cinematográfica autorizada do romance de Stoker e uma das primeiras produções 
faladas dos estúdios Universal. Na época, o gênero de terror não era bem aceito por 
Hollywood, o que resultou em cortes no roteiro de Drácula em algumas de suas 
partes. O filme não mostra, por exemplo, as presas do vampiro e todas as cenas de 
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ataque são subentendidas. Porém, o sucesso de Drácula impulsionou o gênero e 
alavancou filmes como Frankenstein, O Médico e o Monstro e A Múmia. De acordo 
com McNally e Florescu (1995, p.174) a “Universal Pictures comprou os direitos de 
filmagem da versão de Balderston-Deane, que se tornou a maior fonte de lucros do 
estúdio em 1931”. 

Drácula de Tod Browning traz Bela Lugosi interpretando o Conde Drácula, 
caracterizado como um vampiro de aspecto elegante, charmoso, de modos formais, 
suaves e aristocráticos e de olhar enigmático. A interpretação de Lugosi é 
considerada como aquela que estabeleceu um padrão para os outros autores que 
representaram o vampiro em filmes posteriores ao de Browning. 

Nesta produção estadunidense, o advogado que vai para a Transilvânia 
intermediar a venda de imóveis na Inglaterra com o Conde Drácula, não é Jonathan 
Harker como relatado na obra de Stoker, mas Renfield, que tinha Drácula como seu 
mestre. No castelo do Conde Drácula, Renfield torna-se seu prisioneiro e é 
escravizado por ele. O jovem advogado enlouquece. Voltando para Londres em 
companhia do seu mestre, Renfield é internado em um hospital psiquiátrico, lugar 
onde se passa parte do filme. 

Em Londres Drácula encontra Lucy Weston e Mina Harker. Lucy fica 
fascinada por ele. Essa sedução tem um preço: a transformação em uma vampira. 
Os habitantes londrinos também não escapam dos ataques da criatura sedenta de 
sangue, bem como a personagem Mina, que com os constantes ataques do 
vampiro tem início sua conversão em uma morta-viva.  

Para deter o reinado do Conde Drácula entra em cena o especialista em 
vampiros: o professor Van Helsing. Como na obra de Stoker, Van Helsing, 
acompanhado de um grupo, sai à procura do caixão do vampiro. Encontra-o na 
abadia Carfax. O filme não mostra claramente se o professor conseguiu seu intento 
de cravar uma estaca no coração do Conde, um dos métodos utilizados para 
acabar com um vampiro. Quem sabe esta não tenha sido uma estratégia de 
Browning para dar seguimento aos filmes desse gênero? Sem dúvida, esta é uma 
produção cinematográfica que merece ser vista, revista, e colocada no patamar da 
imortalidade. 

 
iii) O Vampiro da Noite (1958). (Título original em inglês: Horror of Dracula):  

 
Dirigido por Terence Fisher (diretor de cinema britânico que atuou 

principalmente na Hammer  Productions), este lançamento de 1958 é o primeiro 
filme colorido com o Conde Drácula e o primeiro protagonizado pelo ator inglês 
Christopher Lee, o sanguinário implacável de olhos vermelhos, que durante os anos 
60 e 70 encarnaria o personagem mais algumas vezes. McNally e Florescu (1995, 
p. 179) pontuam que “Durante a década de 1950 os filmes de horror clássico 
foram revividos na televisão, e o filme Drácula tornou-se novamente popular para 
toda uma nova geração de espectadores”.  

A produção de Fisher apresenta uma interessante adaptação da obra de 
Stoker, embora muitos eventos sejam diferentes do texto fonte. O elemento erótico 
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tem destaque: mulheres atraídas pelo vampiro e sedentas por seus beijos e 
mordidas. Não há o manicômio e também o Dr. Seward é um mero coadjuvante. 
Não existe a personagem Renfield, nem a viagem de navio de Drácula para a 
Inglaterra, e o enredo se passa na Alemanha. As personagens são nomeadas como 
as da obra de Stoker, mas com outras caracterizações. 

No filme Jonathan Harker é contratado pelo Conde Drácula para trabalhar 
como bibliotecário em seu castelo em Klausenberg, no interior da Alemanha. 
Harker planeja exterminar o vampiro. Seu plano fracassa. Surge em cena o Dr. Van 
Helsing. O médico persegue Drácula quando ele está indo para seu caixão e o 
alcança pouco antes do amanhecer. Van Helsing empurra Drácula até a luz do sol. 
A energia solar o transforma em pó. 

Nesta produção, o Conde Drácula tem forte presença em cena. Sempre 
envolto em uma capa preta, apresenta caninos protuberantes, olhar vermelho, 
hipnótico e penetrante, representando o mal absoluto. O vampiro transpira força 
sexual e, ao mesmo tempo, adora morder pescoço de belas mulheres. Sua 
mordida, sempre mostrada com evidência, assume característica sensual, com 
dose de erotismo até então não pontuadas. 

Junto com Bela Lugosi e mais tarde Gary Oldman, Christopher Lee pode ser 
considerado um dos melhores Dráculas de todos os tempos. 

 
iv) Nosferatu: O Vampiro da Noite (1979) (Título original em alemão: 
Nosferatu, Phantom der 156 Nacht):  

 
Esta produção dirigida por Werner Herzog, cineasta alemão, homenageia e 

expande a trajetória do primeiro Nosferatu apresentado em 1922. Neste remake o 
vampiro tem o nome Drácula, e não Orlok como na primeira edição, e é 
representado pelo magnífico ator Klaus Kinski. Tem-se ainda os atores Bruno Ganz 
como Jonathan Harker, Isabelle Adjani como Lucy Harker, Roland Topor 
interpretando Renfield, Walter Ladengast como Dr. Van Helsing e Martje Grohnann 
como Mina.  

O Vampiro da Noite encerra a essência da obra de Stoker. A película inicia-se 
com o corretor de imóveis, Jonathan Harker, que viaja até a Transilvânia com intuito 
de intermediar a venda de uma propriedade para o Conde Drácula na cidade de 
Wismar, Alemanha, onde mora com a sua esposa Lucy. Harker desconhece o fato 
de que o seu cliente é um vampiro, um ser assustador e maléfico que o faz 
prisioneiro em seu castelo. Drácula vê a imagem da esposa de Harker em uma foto 
e fica fascinado por ela. Pouco tempo depois, o vampiro viaja de navio até a cidade 
de Wismar com a companhia de ratos abrigados em seus caixões. Os ratos de 
Drácula espalham a peste, matando todos os tripulantes da embarcação. Após, a 
epidemia se alastra e contamina a cidade de Wismar. 

Em Nosferatu: o Vampiro da Noite, o protagonista é retratado como uma 
criatura impulsiva, um ser emocionalmente fragilizado, uma vítima da sua própria 
imortalidade. Sua necessidade de sangue reflete conotações sexuais como se 
observa, por exemplo, na cena em que Drácula está no quarto de Lucy. Enquanto 
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se alimenta do sangue da vítima, o vampiro alenta uma das mãos em seus seios. 
Como na versão de 1922, o galo canta anunciando a chegada do amanhecer. 
Drácula vai até a janela. Os raios do sol o atingem e sua imortalidade se esvai.  

Entretanto, o filme não termina com a morte de Drácula, como na obra de 
Stoker. Harker dá continuidade à existência vampiresca. A cor pálida, os dentes 
salientes, o olhar hipnótico, denunciam sua metamorfose. E assim, Herzog 
apresenta o seu remake, ao mesmo tempo em que abre portas para novos filmes 
sobre esta criatura sedenta de sangue. 

 
v) Drácula de Bram Stoker (1992) (Título original em inglês: Bram Stoker´s 
Dracula):  

 
Filme americano sob a direção do cineasta Francis Ford Coppola, é 

considerado, pretensamente, a mais fiel de todas as representações 
cinematográficas do Drácula literário, ainda que o filme apresente uma vasta dose 
de adaptações como, por exemplo, o romance entre Drácula e Mina. A produção de 
Coppola ganhou os óscares de melhor figurino, maquiagem e efeitos sonoros, além 
de ter sido indicado na categoria de Melhor Direção de Arte. Melton (2003, p. 68) 
informa que a película “se tornou a maior bilheteria de estreia jamais alcançada 
pela Columbia (...). Foi exibido em 2.500 cinemas do país (Estados Unidos) e 
faturou 32 milhões de dólares brutos”. 

No elenco do filme temos: Gary Oldman como Drácula; Winona Ryder 
representa a personagem Mina Murray; Anthony Hopkins como Professor Abraham 
Van Helsing; Keanu Reeves no papel de Jonathan Harker; a atriz Sadie Frost como 
Lucy Westenra; Tom Waits interpretando o agente imobiliário R. M. Renfield. O filme 
inicia com uma batalha no qual Vlad Tepes, príncipe do século XV, aparece como 
líder. Sua esposa recebe uma mensagem falsa informando que ele morreu em 
combate e se suicida. Quando Vlad retorna e é avisado do ocorrido, ele se revolta 
contra os cristãos e faz um pacto de sangue com as forças malignas. Inicia assim, o 
seu legado de vampiro. 

Após esta cena, aparece o jovem corretor Jonathan Harker em viagem até o 
castelo do Conde Drácula na Transilvânia para intermediar a venda de imóveis na 
Inglaterra. Lá, ele é feito prisioneiro no castelo do Conde. Seu anfitrião fica 
fascinado pela foto de Mina (noiva de Harker) em razão da aparência com sua 
esposa Elisabetha. Drácula, então, viaja para Londres em um navio de nome 
Demeter, atrás do amor da sua vida pré-vampírica. Chegando em Londres, ele 
instaura um reinado de terror e sedução. 

O Drácula de Coppola, além de perambular livremente pelas ruas de 
Londres durante o dia, possui a capacidade de rejuvenescimento, de 
personificações. Primeiro, Drácula aparece como um jovem guerreiro; após, volta 
em cena como um nobre idoso: um vampiro residente em um castelo na 
Transilvânia, e que na aparência física apresenta a pele extremamente branca, 
cabelos também brancos e compridos, mãos alongadas, unhas enormes e vestindo 
uma longa capa vermelha. Como na obra de Stoker, sua imagem não reflete no 
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espelho e ele teme artefatos religiosos. Na Inglaterra, a personagem encarna 
mutações animalescas, entre elas: lobo, morcego, e uma criatura meio monstro, 
meio humano. Entre suas personificações, Drácula ainda aparece como um jovem 
sedutor que assedia a personagem Mina, futura esposa de Harker. 

O filme, igualmente como o da obra original, traz a personagem Lucy 
acometida de uma estranha doença. O Dr. Seward pede ajuda ao seu amigo, o 
professor Abraham Van Helsing. O professor conclui que se trata de um caso de 
vampirismo. Começa, assim, a caçada ao Conde Drácula por um grupo que tem 
como líder o próprio Van Helsing.  

A trama intercala cenas do grupo procurando pelo vampiro entre os 
encontros de Drácula com o grande amor de sua vida, retratado pela personagem 
Mina. Os encontros entre Drácula e Mina compõem um quadro de romance, de 
sensualidade, de paixão. Dessa maneira, Drácula consegue ser, ao mesmo tempo, 
romântico, hesitante, assustador e maligno. Pode-se arriscar em dizer que Copolla 
apresenta um Drácula mais humanizado, romântico, apaixonado. Estas 
características fazem lembrar o romance entre o vampiro Edward e Bella, da Saga 
Crepúsculo de Stephenie Meyer. Obra lançada em 2005 e posteriormente levada às 
telas do cinema. 

 
 

4. CONCLUSÕES  
 

Com o amparo das observações apontadas em relação à representatividade 
do Conde Drácula na arte cinematográfica em cotejo com a obra de Stoker, parece 
seguro afirmar que a cada novo filme a personagem parece sofrer processo de 
familiarização e desfamiliarização. Da caracterização de um serial killer, um 
monstro ávido por sangue, tornou-se mais humanizado. Neste sentido, parece 
refletir e explorar, num certo ponto de vista, a estrutura subjacente da mente 
humana, segredos, desejos, ansiedades e medos. Melton (2003, p. 97) assinala 
que “o vampiro literário interagiu de várias maneiras com a sociedade humana e 
exerceu uma função vital ao ajudar na personificação do lado mais obscuro da 
mente humana”.  

Mesmo diante das diferenças em relação à trama e à personagem Drácula, 
refletidas nos filmes analisados neste estudo, por certo, as produções são 
merecedoras de mérito por proporcionarem a difusão da obra-prima de Stoker e, 
por extensão, do gênero literário gótico. Além disso, proporcionaram aos 
espectadores assistirem extraordinárias representações do vampiro Drácula, 
imortalizando atores como: Bela Lugosi, Christopher Lee e Klaus Kinski. 

O mistério de Drácula permanece. Esta é uma proposição que emerge da 
relação entre a obra de Bram Stoker e os filmes comparados neste estudo. O 
Conde Drácula “vive nas transformações contemporâneas da ficção e dos filmes de 
vampiro, que algum dia talvez possam inspirar um outro Harker a viajar para a 
Transilvânia, (...), ou encorajar outros historiadores na pesquisa desse vasto 
assunto”. (McNALLY e FLORESCU, 1995, p.184). 
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Certamente, os amantes da literatura e de filmes vampirescos, podem ficar 
tranquilos que ainda terão o prazer de apreciar valiosas produções literárias e 
cinematográficas. Produções estas que podem apresentar ora, o vampiro 
caracterizado como um sugador de sangue sem escrúpulos ou, ora, como uma 
criatura capaz das maiores atrocidades para reencontrar o único e grande amor da 
sua vida. Aspecto que, certamente, vem de encontro a já imortal frase do filme de 
Copolla (1979) “O amor nunca morre”. 
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Stoker. The immortal admiration for the vampire, which is expressed in literature, 
research carried out in postgraduate courses, books and scientific articles on 
purpose to unravel the mysteries that circumscribe this myth, the substantial 
number of blogs and websites on this topic, serials, games, comic books, and 
especially movies that have the vampire as protagonist, formed the motivational set 
to develop this paper. The study showed that although the films analyzed based on 
the work show modifications, the plot has not lost its essence. The strength of the 
dialogues, the eternal thirsty vampire for love and the punishment of immortality are 
still immortalized in movie screens.  
KEYWORDS: Bram Stoker´s Dracula. Dracula of the Cinema. Dracula. 
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